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ATRAVÉZ DE UM RELATORIO 

Notas e dados estatisticos da Viação Ferrea do Rio Grande do Sul 

A extensão total elas linhas om trnfogo arrendadas a Compagnie 
Anxiliairo do Chomins do For an Bl'ésil é de 2169k,6Q5m,730. A exten­
são das linhas om constt·uc<;ão, om LiYra1nento, é do 2k,454m,SQO. 

O capital ela Compagnio om 31 do Dezembro do 1\.)13, pela ulti­
ma tomada do contas é do 85.8H2:370S921 réis. 

A recoita total no anno do 1H13 foi elo 14.432:474~G40 réis. 
A desposa orçou em 8.7!H:6:l4~H30 réis, donde ha um saldo ele 

5.640:8408505 réis, sendo 60,Hl 0 /o o coofficionto de trafego. 
No anno do 1H12 o coort'iciento de trafego foi de 55,73 °/o, ha­

vendo nm augmonto do receita co1Tosponcle11to a 11,6 °/o. 
O augmonto de desposa foi de 22 °/c, quasi o dobro sobre o da 

l'OCGÍ ta. 
Para se aprnciar devidamente osto augmento deve se levar em 

conta o facto da Compagnio ter adquirido grande quantidade de 
matol'ial, quo nincla não ponde ser rogúlarmonte utilisado, não só 
pelas condi<;ões de fraqueza das pontos. como tambem pela pouca 
cstabilidatlo da Yia pe1·ma11011te. . 

Houve, não obstanto, em 1H13, um notavol augmonto elo trans­
porto do passagoiros, bagagens o mercadorias do todas as classes, o 
que impo1·ta dizer que as condi,;ões da Emproza molho1·am do anno 
a a11110, apozar da c!'ise financeira que lho tolheu iniciatiYas profí­
cuas e remunm·ado!'as. 

Polos numeros quo seguem vô-so a domonstra,;ão do que acima 
ficou dito. 

PASSAGEIROS BAGAGENS MERCADORIAS 

1912 1913 1912 1913 1912 1913 

3.429,203$440 3.926,082$730 :: 557,6688770 i 584,5208340 i' 7.663"13S02º 8.446,518$645 \J 

Diff01•on,;a do renda para mais em 1913: 1.30U:4:rn~H85 réis. 
Houvo notnYol difforonça para monos nos tra11sportes de am-

111rt0s o vohiculos. ' 
Nilo obstant~) o saldo . sm· mono!' qno o do HH2, todavia O capi­

tal da Compngmo p1·odnzm um juro na razão do ü,5 0/0 ao anno, 0 
qtu~l, pa1·a uma grande somma, rop1·oso11ta um resultado fina11coiro 
optnno . 
. , .i;.c;:r~sco ainda quo o c~pital ro.conhocido da Compagnio não 

1 op1 c.so1.~t.t o que olla tonha gasto, pois nos sous or,;amontos nppl'O­
vac_l?s, hglll'am. º:i lucros docorrnntos o jú estilo incluidas as porcon-
tagcns da adm1n1stracão. · 

E', pois, bem ci·h;el quo o lucro liquido ela Empresa a1Te11data-
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ria attin.ia ao dobro do que aqui vae exposto, 10 a 12 por conto ao 
anuo do capital verdadeiramente dispendido. 

Semelhante situação é por demais promissora para a Compagnie 
Auxiliaire, o, nestas circurnsta11cias, mais que razoavol modificar as 
suas tarifas, de um modo mais brando, para diversas classes de 
suas pautas. 

Para esto resultado, dosde já, a Inspoctol'ia Federal das Estra­
das, está procedendo a um minucioso e claro estudo não sô dos 
Relatorios da Via<;ão Ferroa, como de todas as suas tarifas o pautas, 
procurando unificai-as o reduzindo os fretes de modo razoavol para 
aliviar o commercio e as nossas incipientes e prosperas industrias. 

A tondencia hoje ó a municipalizn<;ão ou socialiazção dos servi­
ços que podem interessar as grandes colloctividades, affectando as 
produc<;õos, as industrias, os intorcambios e a propria commodidado 
da existencia humana. . 

Ora, os transportes 0111 Estrada do Ferro, influem diroctamonte 
sobre~ tudo quanto acima dissemos. E' o capital, invertido em indus­
tria, dominando num certo raio de acção. 

Accresco ainda que este capital, com um destino social, assim 
movimentado, influo em todo o apparelho governativo de um povo, 
principalmente quando este apparelho govemativo toma a fonna das 
democracias da Amarica latina. 

Os m11presarios do estradas do ferro têm o S(m numeroso pes­
soal arregimentado para as lides oleitoraos. Assim os governantes 
cliroctos, os representantes dos Congressos, os Prefeitos ou Inton­
dentes todos recebem suff1•a()'ios dos emm•e()'ados nas estradas (lc1 O , b 

ferro o dahi a influencia dos diroctores elas Emprosas solH'O a con­
stituição dos governos; que além disto soffrem tambem o influxo dos 
banqueiros, em geral accionistas ou interessados das companhias 
arrendatarias. 

Verifica-se, então, a notuvol ohservaQão do gTando economista 
Henry George: ,'.Quando os governos não dirigem diroctamonto as 
Estradas de Forro são por ollas dirigidos. ;, 

Pelos multiplos decretos e acconlos estaholocidos, firmando a 
existencia jurídica da Compagnie Auxiliaire de Chemins do For au 
Brósil, vô-se que esta Empresa ostú sompro a cavalleiI·o sobro a 
Fiscalização por parto dos engenlwiros do Governo, por molho1· ol'ion­
tfü;ão que estes tenham, procurando _habilmo!1te chamar a Empresa 
ao cumprimento rigoroso e nocessano das mnumoras clausulas do 
seus contractos subsistentes. 

Basta assignalar o facto, inteiramente voridico,_. da. fiscaliza<;ão 
não poder, em caso nenhum, conhecer a ronda olfoctiva do uma 
Estrada, nem a sua dospoza real. 

A oscripta da Compagnio faz parto de sua oconomia interna, 
alóm de que ella pôde ter duas oscl'ipturações - uma para os accio­
nistas, directoros e banqueiros - outra para as prostac;ões do contas 
com o Governo. 

O mesmo d:í.-se com os orçamentos appro_vados das obras divor­
sas. Estes vão integralmente a conta de capital, mesmo quo a Em-
presa sô haja g!lsto metade ou_ dons torços. ~ . . , . 

A fiscaltzaçao da construcçao das obras nao p_odora ser ass1dua 
0 muito menos diaria, de modo que ó fon;oso accmtar em bona-fúlc 
os resultados das medições apresontaclas pol~: Compagnie, cabendo :í. 
fiscalização apenas verificar si a obra esta fo1ta segundo o contracto, 
e O projecto do accordo com a tabella do preços. 
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Esta ó a situação real do uma Empresa privilegiada em relação 
ao Govomo, ou sous Engenheiros Fiscaos. 

Estalrnlocor, pois, como programma do sabia procedoncia, medi­
das cool'citivas a abusos e intromissões passiveis no apparelho go­
vernativo ó um acto do justificado patriotismo que só pócle 1nerecer 
o applauso dos homens honestos. 

Y o Item os, porem, aos nossos dados estatisticos. 
A recoita total do anno de H)13 elevou-se a Hs. 14.432:4748640. 
As dospezas do custeio elevaram-se a Rs. 8.791:634$130. 
Hotnro, pois, um saldo do 5.640:8408505 sondo o coofficionto de 

tral'ogo 60,91 °/o. 
Os resultados correspondentes do anno de 1912, foram: 

Hoceita total........... .. . . . . .. .. . . .. ........ .. . . ...... .. .. .. .. . . . . .. . ..... .. 12.932:888$456 
Dospoza do custeio, não incluindo a quota do anen-

damento ............................... .. ......... ...... .... ............ 7.207:8418045 
Saldo . .. . . . . .. .. .. . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . .. .. .. .. .. . .. . .. .. .. .. ... . . .. .. .. .. .. . . . .. . 5.725:04 7$411 
( 1 1·r·· .. . t ·l ) tI"lfe O"Q ~ r 73 °/ .J00 !Clell O ( O · < i:-, ...... • • .. • .. • .. • ·............................. ,rn, o 

O augme11to da recoita foi do Hs. 1.499:586$184 ou seja de 11,6°/o. 
O augmonto elas despezas foi do Rs. 1.583:793$090 Otl seja 

de 22 °/o. 
Os da elos ostatisticos relati vos á receita são os seguintes: 

Viajau/cg 
Numero ............ ...... ....... .. ............. .. . 
Percurso ...................... .. ................. .. 
Hocoita media .... ............ .. ... .... ...... .. . 

J.llcreadorias 
Poso ............................. .................. . 
Percurso ................................. ......... . 
Receita media ................... .. .... ... . . 

/](tf/ªf/CIIS 

Peso .................................. .. .. .......... . 
Percurso ............... ........ ........... ..... . . 
Hoceita media .... .. .......................... . 

Vclticu/os 
Numero ........... . .......... .................. . 
Percurso .................... ............ ... .... . . 
Hoceita media . . .. ... .. ...... .. ... ... . .. 

.-1 llilllffCS 

Numern .... .. .... ... .... .......... . ... ..... .... .. .. 
Pnrcurso ........... ................... . ........ . . 
Heceita media ............. ................... . 

TclcfJl'amm(ts 

Numero 

'J'J'CI/S 
Numero ... .. ............................... . 
Percurso ....................................... .. 

( Co11f i11úa) 

960.673 
75.355.705 P. K. 

4,087 

670.41 OT,362 
155.006157 T. K. 

12!3601 

9.211 T,9()2 
1.47G,998 T. K. 

638462 

272 
48,74() 

44$786 

120.245 
2UHl0.64l 

3$793 

50.269 

:rn.G77 
!J.821.429 K. 


	Egatea 1914-1915 - parte 3 (a primeira já foi postada e a segunda está em andamento)_Parte2_Parte11.pdf
	Artigo 10

	Egatea 1914-1915 - parte 3 (a primeira já foi postada e a segunda está em andamento)_Parte2_Parte12
	Artigo 11




